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 FORMAÇÃO MFC – I (SENFOR 05)
COMPROMISSO COM O MFC
PREÂMBULO:
No momento em que uma nova Equipe Base (Grupo) é formalmente constituída, presume-se que todos os seus integrantes conheçam, com relativa clareza a História e a Mística do MFC para possam se inserir, gradativamente, no seu ser, na sua vida e concretizem sua ação apostólica. Entretanto, se os seus objetivos básicos, fundamentais, não forem perfeitamente assimilados e se os mesmos não se constituírem em metas permanentes para os trabalhos da Equipe, pode-se dizer que esta Equipe terá vida muito curta. É absolutamente essencial que o grupo de famílias que compõem a Equipe, se una em função desses objetivos pois eles dão vida à mesma. Seria mesmo uma pena se a Equipe se desfizesse por causa disto. Trata-se de um grupo de pessoas e famílias que conheceu um crescimento na Fé (uma vez que desfrutaram de inúmeras reuniões de formação) e já tinham até começado a estabelecer a confiança mútua e outros laços afetivos, importantes para a união da Equipe, que tem muito a dar de si a outras pessoas e famílias, ainda mais carentes de humanização e de autêntica Fé Cristã. Nestes casos talvez o único traço que ainda falte à Equipe seja o estabelecimento de um COMPROMISSO honesto de cada um para com a Equipe-base e para com o MFC como um todo. Não se trata de uma cobrança que parte do MFC mas que deveria partir de cada casal para consigo mesmo, para com a Equipe e para com o MFC. Esta reunião, portanto, tem como proposta a discussão e a reflexão sobre este assunto. Ela se fará em três níveis: pessoal (casal), o de equipe e o do MFC.
Primeira reflexão: nível pessoal (envolvendo o casal).
Para refletir e decidir se é isto mesmo que continua desejando, deve saber que se a decisão for positiva, então implica em:
• participar de um grupo de pessoas que, embora buscando as mesmas finalidades, são diferentes de você e da sua família e, por isso mesmo, devem oferecer uma série de dificuldades. Tais dificuldades aparecem no relacionamento com eles e com suas famílias, na “invasão” da privacidade de sua casa quando a reunião for programada para ela (as reuniões são sempre realizadas nas casas dos integrantes da Equipe-base, em sistema de rodízio), implica em privar seus filhos de suas casas (pelo menos uma vez por mês), desligar a TV e não assistir aquele programa favorito no dia da reunião, esforçar-se para aprender a ouvir mais do que falar, aprender a equacionar o tempo da reunião para que a mesma seja agradável e proveitosa, etc.
• estarem dispostos modificar a rotina de suas vidas no que se refere às questões da Fé e, portanto, a testemunhar uma vida de fé adulta e responsável que deve, naturalmente, produzir frutos.
estarem dispostos a assumir com responsabilidade uma liderança cristã que pressupõe uma participação comunitária muito mais ativa. O MFC deve ser visto como uma espécie de escola de fé e vida que prepara as pessoas e os casais para uma participação nos trabalhos pastorais em uma comunidade de fé e também na comunidade social. O MeFeCista deve estar disposto a se tornar (se já não o for) um verdadeiro cidadão Cristão.
Questões:
1. Quantas vezes a sua Equipe Base se reúne por mês?
2. Qual a sua freqüência? Vocês conseguem participar de todas as reuniões da Equipe?
3. Quais as principais dificuldades que vocês encontram para comparecer às reuniões?
4. As reuniões são agradáveis? São produtivas? Em caso de resposta negativa ou parcialmente negativa, por que?
5. Você(s) se sente(m) útil(eis) para a vida da Equipe?
6. Cada um dos cônjuges está disposto a continuar cedeendo para si próprio e para sua família pelo menos uma noite (ou tarde ou manhã) por mês e mais alguns dias por ano para que, reunidos com outras pessoas, possa se envolver com estudos e reflexões sobre a sua família, a família dos outros, a sua vida na Fé e na religião, a sua participação na Comunidade e na sociedade como Cristão e como cidadão? Explique por que.
Segunda reflexão: nível de Equipe-base.
A família deseja, de verdade, continuar a pertencer e a participar de uma Equipe Base do MFC?
Antes de responder a esta questão e às outras, logo abaixo, não se esqueçam que isso implica em:
• não faltar às reuniões da Equipe. Se existir um motivo imperioso que não os permita participar da reunião, o Coordenador da Equipe deve ser avisado antes que a mesma se inicie.
• participar ativamente das reuniões colaborando para que as mesmas sejam sempre proveitosas e úteis para todos. Isto normalmente requer que os casais se preparem antes, ou seja, que o assunto previamente escolhido para uma determinada reunião seja discutido pelo casal, em sua casa, antes que a Equipe-base se reuna.
• aceitar com humildade e boa vontade os encargos que porventura venha a ocupar na Equipe (Coordenador, Secretários, Tesoureiros etc.). Lembrem-se que todos os casais ocuparão, pelo menos uma vez, o cargo de Coordenadores de Equipe-base (por exemplo), para que todos experimentem o exercício da liderança e entendam as dificuldades que são decorrentes dessa tarefa.
• respeitar as opiniões de cada integrante e acatar as decisões que são tomadas em consenso na Equipe-base.
• zelar para que o sigilo das revelações pessoais colocadas durante as reuniões seja sempre preservado. Esta atitude contribui para que o nível de confiança dentro do grupo seja o mais elevado possível garantindo a seriedade das reuniões e a eliminação das chamadas “fofocas” tão destrutivas.
• aceitar as tarefas que recaírem sobre sua responsabilidade quando a Equipe se envolver em trabalhos do MFC tais como a participação em Encontros de Casais, Missas da Partilha, Reuniões Municipais e Estaduais do MFC, Eventos promovidos pelo MFC para financiar suas promoções, festivas, etc.
• pagar a mensalidade proposta pelo MFC.
Questões:
1. A sua Equipe sempre se reúne com a participação de todas as famílias que a compõe? Em caso negativo, quais são os motivos mais freqüentemente alegados?
2. As reuniões da Equipe são normalmente proveitosas? Quais as dificuldades mais freqüentes?
3. As reuniões são previamente preparadas? Quem as prepara?
4. A Equipe segue algum temário? Quem o recomendou?
5. As reuniões são realizadas em clima de cordialidade? Já houve rusgas que deixaram cicatrizes mais ou menos profundas? Como são superadas as diferenças de opiniões?
6. Todos participam igualmente da Equipe com opiniões? Há alguém que “domina” a Equipe?
7. Cada integrante da equipe se sente seguro para emitir confidências pessoais no decorrer das reuniões^?
8. A Equipe aceita com naturalidade e alegria as tarefas a ela confiadas pela ECCi? A Equipe participa dos eventos promovidos pela ECCi? Em caso negativo, por que?
9. O que acham da mensalidade proposta pela ECCi? É justa? Todos podem pagar? Discutam o assunto.
10. De zero a dez, dê uma nota para a sua participação da sua Equipe no MFC.
Terceira reflexão: nível MFC Municipal.
Os integrantes devem discutir se desejam realmente continuar a ser uma Equipe Base do MFC 
Essa decisão deve levar ao grupo a pensar que isso implica em:
• assumir responsavelmente as tarefas que o MFC local propõe à Equipe Base por ocasião da Assembléia dos Coordenadores de Equipe Base. Essas tarefas têm sempre o propósito de fortalecer a união das Equipes Base em pról dos ideais cristãos de caridade, solidariedade e amor ao próximo. Têm, ainda, a finalidade de facilitar o cumprimento dos objetivos do MFC como uma organização cristã.
• Colocar como prioridade a sua participação nos eventos promovidos pelo MFC tais como as Missas Comunitárias, os Encontros de Formação, os Encontros Estaduais e Regionais promovidos pelo MFC, as Festivas, etc. Uma vez que tais eventos são todos programados com muita antecedência, a forma mais evidente de demonstrar essa prioridade é o casal agendar tais participações também com antecedência e fazer dessa sua participação um compromisso assumido consigo próprio.
• não faltar às Assembléias de Coordenadores de Equipe-Base, quando convocados pela ECCi. Se o Coordenador da Equipe não puder participar da reunião ele deverá enviar algum casal que represente o Grupo. Se, ainda assim, ninguém do Grupo puder representá-lo, o Coordenador deve comunicar a sua ausência à Equipe de Coordenação da Cidade (ECCi) antes do início da reunião.
• Colaborar com a ECCi participando ativamente das reuniões de Coordenadores quando estiver exercendo a função de Coordenador da sua Equipe-Base. Uma participação ativa pressupõe pontualidade, emissão de opiniões que representem os interesses do seu grupo e do MFC, assumir as tarefas em nome da sua Equipe e não esquivar-se delas, propor ações que visem o crescimento do MFC, realizar críticas construtivas abertas (por ocasião das reuniões) às pessoas e à ECCi quando for o caso, etc.
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TEMA 01: “O CASAL: influências pessoais e estruturais”
TEXTO DE APOIO
O amor conjugal assume o aspecto de uma conquista diária e, por isso, a sacramentalidade do casamento também é construída diariamente, através da vivência do casal. O Matrimônio Cristão não é um bem acabado (pronto) que se adquire no ato cerimônia. Nela acontece a assunção do compromisso mútuo de fazer do casamento (união dos dois) um sinal visível do amor de Deus e, portanto, um Sacramento. (1a leitura de referência: Efe 5,22 - 33. Detenha-se mais no versículo 32).
Assim, o Sacramento do Matrimônio é, ao mesmo tempo, um DOM de Deus (dado de graça) e uma TAREFA (assumida pelo casal para a sua vida).
Que razões poderiam, ao longo do tempo, levar uma união a deixar de ser sinal de amor para o próprio casal e também para a comunidade? Identifica-se, em geral, dois tipos de razões:
PESSOAIS: são aquelas relacionadas às próprias características das pessoas envolvidas e de seu comportamento. Elas próprias podem dificultar uma vivência saudável no casamento. São exemplos: o egoísmo, uma personalidade individualista, maus hábitos e costumes, ignorância, falta de senso de responsabilidade, etc.(você poderia citar outras. Quer tentar?) Essas dificuldades, via de regra, podem ser removidas pelo amor, pela educação, diálogo e conscientização, a partir da decisão de se querer mudar e de se lançar num processo dinâmico e dialógico.
ESTRUTURAIS: são aquelas que não dependem das pessoas envolvidas, mas do contexto sócio-econômico-político no qual o casal está imerso e que determinam comportamentos e atitudes nocivos à vivência do amor. São exemplos: aspectos culturais, regime político, regras de distribuição de renda, a legislação trabalhista, a falta de empregos, as políticas da habitação e da saúde, etc.(tente incluir outras, se achar necessário). Tais dificuldades não podem ser removidas pelo próprio casal e só podem ser amenizadas pela convivência e pela autocrítica. É claro que, como cristãos e como cidadãos, as pessoas podem se inserir na vida da sociedade modificando-a a partir de sua participação ativa e consciente (votando e sendo votadas, por exemplo). (2a leitura de referência: Mc 7,14 – 32. Medite um pouco mais sobre o versículo 15)
É de vital importância entender a existência e o alcance das dificuldades estruturais que afetam a vida do casal. É necessário que eles saibam que tais dificuldades não foram criadas por eles e que eles não têm o poder de eliminá-las de suas vidas. A consciência exata desse fato funciona como libertação para o casal pois extingue a busca (inútil) de soluções para problemas que não estão neles. Dessa forma o casal, assim libertado, pode e deve se ocupar em buscar a paz verdadeira, aquela que vem de Deus e é interior à pessoa humana; livre, o casal pode e deve levar essa paz – sinal de Deus – a todos aqueles com quem convive. (3a leitura de referência: Rom 8,31 – 39. Reflita com atenção sobre os versículos 35 e 36)
QUESTÕES:
01. O que significa dizer que o Matrimônio Cristão não é algo pronto que se adquire no altar?
02. Dê a sua interpretação para o versículo 32 da 1a leitura sugerida. Como você pode relacioná-lo com o texto que acaba de ler?
03. Sugira algumas ações concretas que o casal poderia desenvolver ao longo da vida, para remover, efetivamente, aquelas dificuldades consideradas como pessoais.
04. O que o casal deve fazer para identificar, de maneira clara e precisa, aquelas dificuldades estruturais que se fazem presentes em sua vida?
05. Relacione o ensinamento contido na 2a leitura (especialmente o conteúdo do versículo 15) com aquelas influências, ditas estruturais, que afetam a vida das famílias?
06. Faça uma correlação entre os ensinamentos da 3a leitura sugerida (especialmente o conteúdo dos versículos 35 e 36) com a libertação a que o texto de apoio se refere.
07. Que conclusão você pode tirar dessas reflexões e que sirva para a sua vida?
08. Em quais outras questões o texto faz você pensar? (Escreva-as e leve-as para a reunião com o grupo).
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FORMAÇÃO MFC III– SENFOR 2005
A MATURIDADE AFETIVA
Breve texto para reflexão:

Todo ser humano adulto deve ser capaz de amar totalmente e com perseverança. Ele compreende que amar é assumir de modo livre e consciente a responsabilidade pelo bem global do outro. Ele sabe também que, amar os outros seres humanos constitui-se na essência do Divino mandamento: um ato que exige o emprego da vontade e do esforço de ver no outro, seja ele quem for, a imagem do próprio Criador e, como foi revelado por Nosso Senhor Jesus Cristo, merecedor da mesma herança de eternidade. Haja coragem, portanto, para amar de verdade (1a leitura sugerida: Mt 22, 34 – 40. Notar que amar, conforme a leitura, é um mandamento. Pense nisto).
O amor conjugal não se reduz, assim, ao mero cumprimento de uma lista de obrigações mas, em todo projeto de vida orientado para a promoção integral do outro como pessoa humana. Também, da mesma forma, o amor que o ser humano adulto dedica aos seus filhos não pode ser possessivo e dominador mas, os deve educar para a autonomia, para o exercício responsável da liberdade e para a conquista de sua própria consciência de filho de Deus, que é seu verdadeiro Pai e seu derradeiro destino.
A sexualidade do ser humano adulto deve estar intimamente vinculada à sua vida afetiva e o ato sexual deve se constituir numa expressão plena e arrebatadora desse amor conjugal (observe que ao se entregar, livre e conscientemente, no Matrimônio, o adulto já não se pertence mais, pois que se uniu ao seu cônjuge para formar o “ser conjugal” que é indissolúvel). A maturidade afetiva corresponde, portanto, à superação de formas falsas ou imaturas de amor: o amor de dominação, o puro sentimentalismo, o romantismo vazio, a sensualidade sem integridade e o amor exclusivista que se reduz a uma espécie de egoísmo a dois.
O adulto casado compreende que só pode amar conjugalmente quem for capaz de viver, efetivamente, o amor fraterno a todas as pessoas humanas. A maturidade afetiva está, portanto, indissoluvelmente relacionada com a caridade. E, o ser humano adulto não confunde a caridade com simples generosidade de sentimentos, tão própria dos adolescentes (2a leit.: 1Cor 13, 1 –13. Reflita bastante sobre os versículos 4, 5 e 6). A caridade supõe a superação do egoísmo, a disponibilidade gratuita, a capacidade de doação e de renúncia pelo bem do outro e de todos os outros. O ser humano adulto, verdadeiramente cristão, é capaz de amar assim sem perda ou redução de sua auto-estima e sem mutilações de sua própria personalidade (3a leit.: Lc 10, 30 – 37. Atenção: pare para pensar sobre o desfecho da leitura) 
A) Reflexão individual:
• Minha vida afetiva e sexual tem sido reflexo do meu amor pelo(a) meu marido/minha esposa?
• Minha vida afetiva e sexual tem sinais evidentes de um alto grau de maturidade? Por que?
• As reuniões do grupo tem contribuído para esse processo de amadurecimento afetivo?
B) Reflexão do casal:
• O amor que nos uniu está amadurecido como devia? Por que?
• Que aspectos servem para confirmar esta maturidade? Vamos dar exemplos?
• O que ainda ocorre na nossa vida conjugal que poderia caracterizar uma certa imaturidade afetiva? Vamos dar exemplos?
• Vamos falar-nos com toda a sinceridade possível (e sem brigas!): como está a nossa vida sexual? Ela tem sido ou não, para nós mesmos, uma expressão indiscutível e adulta de nosso amor conjugal?
• As reflexões que fazemos nas reuniões de grupo têm nos ajudado a crescer no amor e superar as dificuldades que se apresentam em nossa vida afetiva e sexual?
C) Reflexão comunitária:
• A Equipe-Base nos tem ajudado a descobrir que só quem é capaz de amar a todos será também capaz de viver o amor conjugal e familiar de forma adulta? É possível recordar algumas ocasiões em que isto realmente ocorreu?
• Que tipo de compromisso concreto de promoção humana a equipe (grupo) já assumiu? Vamos nos lembrar de alguns? Isto foi suficiente? Foi gratificante?
• Dentro do tema proposto, a equipe tem cumprido sua finalidade? Em caso negativo, o que se pode fazer a respeito? (Afinal a Equipe-Base existe para que?)
• Que perspectiva existe para o futuro do nosso grupo de famílias?
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FORMAÇÃO MFC IV – SENFOR 2005
A SEXUALIDADE
Muita gente acha que é o desajuste sexual do casal que provoca o esvaziamento (“esfriamento”) do amor conjugal. Este seria, no modo de entender dessas pessoas, o motivo mais freqüente das brigas, infidelidades e separações familiares. Outras pessoas consideram exatamente ao contrário, ou seja, que o desajuste sexual é que surge como conseqüência da falta de vivência e de manifestações do amor conjugal.
Os dois grupos costumam admitir que se cria um círculo vicioso: o primeiro grupo acha que o desajuste sexual provoca “esfriamento” do amor que produz mais desajuste sexual, a assim por diante. O segundo grupo acha que a falta de vivência do amor provoca o desajuste sexual e o afastamento de ambos que, por sua vez, provoca mais falta de vivência do amor, e assim por diante.
Com uma coisa, porém, todos concordam: existe uma profunda relação entre a sexualidade e a vida afetiva e amorosa do casal. É claro que esta conexão pertence ao mundo dos simbolismos que somente o ser humano é capaz de construir. Só o homem e a mulher são capazes de transformar uma simples refeição em um símbolo e na celebração da amizade e do amor; de eleger um objeto ou um momento como um sinal de realidades maiores: uma flor seca num livro representando o início de um romance, um velho banco na praça, uma música... Da mesma forma a sexualidade conjugal, com suas ricas e variadas formas de expressão, torna-se símbolo insubstituível do amor conjugal. Quando vemos um casal, de qualquer idade, mas principalmente os mais velhos, passeando pela rua de mãos dadas, trocando carícias e beijos, sorrindo um para o outro, imediatamente pensamos: como eles se amam. Isto é símbolo. Mas é preciso que fique claro que a sexualidade não se resume ao ato sexual mas, engloba todos os impulsos e manifestações de doação e comunhão, de ajuda e aceitação mútuas, todas as trocas de carinho e de afeto que surgem espontaneamente nos encontros que ambos realizam todos os dias. Por isso a sexualidade é essencialmente espiritual (você já parou para pensar nisto?).
A sexualidade alimenta e celebra o entusiasmo de viver e a alegria de estarem juntos. Só assim, neste contexto de comunhão de vidas e na preocupação pelo bem do outro, é que a sexualidade se exprime com toda a sua beleza num ato sexual íntegro, abençoado e rico em simbolismos. Ele torna-se, assim, sinal sensível e eficaz do amor-doação (isto não é Sacramento?)
Quando marido e mulher se amam de verdade (amor adulto), seu relacionamento deve exprimir uma entrega total e corajosa de um para o outro. Uma entrega ao mesmo tempo física e espiritual.
Muitas pessoas, hoje em dia, procuram o ajustamento sexual por meio de complicados mecanismos e “técnicas” veiculados em aulas de sexologia, na mídia, nas revistas, etc. e acabam por fazer do ato sexual uma mera sessão de ginástica. Elas esquecem que tais recursos terão sempre uma eficácia duvidosa se o ato não ocorrer como uma manifestação natural e espontânea que é fruto do arrebatamento amoroso, do amor que nutrem um pelo outro.
O casal que se ama de forma adulta (você sabe o que isto significa?) sabe exprimir sua relação afetiva com entusiasmo e freqüência em atos sexuais harmoniosos e amorosos (cada qual busca, em primeiro lugar, satisfazer o outro e realizá-lo).
Essa intimidade total reforça a capacidade de amar que, por sua vez, predispõe o casal, ainda mais, para novas relações mais completas, prazerosas e felizes (isto não é o inverso daquele ciclo vicioso?). Os frutos dessas relações fecundas irão brotar em todos os momentos da vida do casal: uma profunda paz no lar, filhos e pais felizes, desafios e dificuldades superadas com paciência e sabedoria... É possível esconder essa luz que emana de uma família em que o casal se ama desse jeito? (ler: Mc 4, 21-23) E essa família não servirá de farol para outras famílias?
QUESTIONAMENTOS
A) Para ser respondido pelo casal, em casa, por ocasião da preparação da reunião sobre o tema (questões de 01 a 05)
01. Vamos recordar. O que vocês ainda guardam como recordação (símbolos) do início do seu romance?
02. Quando vocês realizam um ato sexual você é fonte de prazer para sua(seu) esposa(o)?
03. O ato sexual entre vocês:
a) é mais ou menos programado?
b) tem alguma freqüência mais ou menos determinada ou não tem freqüência alguma? O que é bom para vocês?
c) ocorre quase sempre após uma “preparação” ou é sempre de surpresa?
d) na maioria das vezes ele é prazeroso para ambos ou alguém quase sempre “chupa o dedo”?
04. Respondam honestamente: o que há de certo e o que há de errado no relacionamento sexual de vocês? (por favor dialoguem de forma adulta, sem brigas e discussões).
05. O que vocês consideram que é preciso mudar? (que tal fazer um pacto?).
B) Para ser respondido pelo casal, em casa, durante a preparação da reunião e também durante a reunião do grupo (questões de 06 a 10)
06. Além do ato sexual quais seriam as outras formas que o casal dispõe para vivenciar a sua sexualidade?
07. O que vocês acham da seguinte expressão: “quando o casal se entende bem na cama todo o resto também vai bem”.
08. Por que a sexualidade é espiritual?
09. Vocês acham que a sexualidade sem amor é satisfatória? E o amor sem a sexualidade pode sobreviver?
10. Por que a sexualidade do casal é símbolo insubstituível do amor conjugal? (procurem passagens bíblicas que ajudem a reforçar essa concepção)
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O S 10 MANDAMENTOS PARA A PAZ NA FAMÍLIA
1. TENHA FÉ E VIVA A PALAVRA DE DEUS AMANDO O PRÓXIMO COMO A SI MESMO
a) O que significa ter fé?
Fé é um Dom gratuito de Deus. Ele nos deu a fé para que, por meio dela, possamos descobri-Lo e vê-Lo em suas obras da criação e nas outras pessoas.
b) Viver a palavra de Deus pressupõe amar: em primeiro lugar a Deus e em seguida ao próximo. Será impossível conquistar a Eternidade se não amarmos a Deus e ao próximo. Isto é um ato de fé. Amamos aos irmãos a começar pela nossa família, impulsionados pela fé. A fé nos permite “ver” a Deus nas suas obras, nas criaturas e, principalmente nas outras pessoas.
2. AME-SE, CONFIE EM SI MESMO, EM SUA FAMÍLIA E AJUDE A CRIAR UM AMBIENTE DE AMOR E PAZ AO SEU REDOR.
a) Confiar em si mesmo só será possível se, no nosso íntimo, estiver presente o Espírito Santo de Deus. Podemos garantir que uma palavra ou um gesto nosso produzirá um fruto bom, se formos movidos pelo espírito da verdade e da justiça que são dons do Espírito Santo em nós.
b) Criar um ambiente de amor à nossa volta, portanto, somente será possível se, antes de tudo, estivermos dispostos a cumprir o maior dos mandamentos de Deus: amar. Mas cuidado: amar e amor devem ser verbo e substantivo cujos significados estejam de acordo com os Evangelhos e não como o mundo nos propõe que seja. Muitas vezes os significados são antagônicos e até mesmo opostos.
3. RESERVE MOMENTOS PARA BRINCAR E SE DIVERTIR COM SUA FAMÍLIA, POIS A CRIANÇA APRENDE BRINCANDO, E A DIVERSÃO APROXIMA AS PESSOAS.
a) Hoje em dia quando se fala em divertir muitas vezes não se trata de um acontecimento sadio, daqueles que a gente sempre se lembra com saudades e tem vontade de reviver, por mais distantes no tempo que eles estejam. A diversão sadia em família ou entre amigos, deve ser sempre uma manifestação de carinho, de respeito e de amor. Porque o amor verdadeiramente demonstrado pode até nos fazer chorar de alegria. O amor é sempre alegre porque nos aproxima de Deus.
b) Toda criança aprende com mais facilidade com a brincadeira, o lúdico, como dizem os psico-pedagogos. Na brincadeira ela aprende que há regras e normas que deve observar para que a liberdade de todos seja preservada. Quando a brincadeira se passa no seio da família ela aprende, além disso, a demonstrar e a viver o verdadeiro amor dos filhos de Deus. Todos aprendem e experienciam que o amor é o elo – o amálgama – indestrutível da própria família: mais perfeita imagem de Deus Trindade.
4. EDUQUE SEU FILHO POR MEIO DA CONVERSA, DO CARINHO, DO APOIO E TOME CUIDADO: QUEM BATE PARA ENSINAR ESTÁ ENSINANDO A BATER.
a) Todos nós já estamos cansados de ouvir aquele velho chavão: violência gera mais violência. Ninguém nasce violento e não existe uma pessoa que seja violenta por natureza. As pessoas se tornam violentas a partir da educação que recebem. Se, desde pequena, uma criança é educada com brutalidade e convive com a violência no próprio lar, ela incorporará esses valores e, muito provavelmente se tornará um adulto violento. E, o que é pior, não se dará conta disso. A sociedade sofrerá as conseqüências e essa pessoa também.
b) Quem educa seus filhos com conversa e com amor estará educando a criatura que Deus lhes confiou para que ela reconheça, desde cedo, quem é de fato seu verdadeiro pai e criador e, portanto, segura da herança a que tem direito. Com certeza essa criança se tornará um adulto pleno da paz de Deus, sereno, ciente da sua dignidade e, com certeza capaz de amar a si mesmo e ao seu próximo.
5 PARTICIPE COM SUA FAMÍLIA DA VIDA DA COMUNIDADE, EVITE AS MÁS COMPANHIAS E DIVERSÕES QUE INCENTIVAM A VIOLÊNCIA.
a) Toda família que procura participar efetivamente da vida da comunidade pode, talvez, reclamar da falta de tempo para lazer (pois o tempo – precioso como é – é gasto, muitas vezes, com reuniões e com o desenvolvimento das atividades de formação e de ação evangelizadora); pode reclamar da falta conforto material (pois muitas vezes a família partilha o seu minguado salário com aquela família ou irmão que passa necessidade); pode reclamar (com Deus – e isso também é oração) de muitas coisas mas, nada lhes tirará a PAZ.
b) Ao participar da vida da comunidade de fé, a família estará como que imunizada das más companhias, pois as outras pessoas com as quais estabelece convivência estarão, também elas, imbuídas da mesma missão. Com essas pessoas por companhia e buscando juntas o Reino, a vida familiar será produtiva e repleta da Graça de Deus. Mesmo com as rusgas de convivência que são inerentes aos diferentes (para elas existe o remédio do perdão) os frutos são colhidos ainda nesta vida e constituem uma segura experiência da esperada eternidade.
6. PROCURE RESOLVER OS PROBLEMAS COM CALMA E APRENDA COM AS SITUAÇÕES DIFÍCEIS; BUSQUE EM TUDO O LADO POSITIVO.
a) Todo mundo conhece aquele antigo dito popular que diz que “a pressa é inimiga da perfeição”. Mesmo assim, em muitas vezes na nossa vida, resolvemos um assunto muito grave, desses que mudam os nossos destinos, sem refletir o suficiente e sem pesar muito bem os prós e os contras. Simplesmente adiamos até ao último minuto para buscar as soluções, sem o mínimo de diálogo e intempestivamente. Nos momentos cruciais de nossas vidas, deveríamos agir sempre com serenidade, em paz, com Deus no coração e sob a inspiração do Espírito Santo. Teríamos, com certeza, muito mais acertos do erros e, com o passar do tempo, a sabedoria acumulada nunca mais no permitiria agir sob o impulso da raiva ou do ódio, de maneira violenta, agredindo a todos à nossa volta. É isso o que Jesus veio nos ensinar: “a boca fala daquilo que o coração está cheio”.
b) Um excelente método na busca da sabedoria consiste no seguinte exercício: procurar enxergar nas pessoas e nas situações da vida, sempre o que de melhor elas tiverem ou apresentarem. Nós todos sabemos que as pessoas e a vida têm muitas boas e muitas outras ruins, mas o coração do verdadeiro cristão deve ser treinado a colocar em primeiro plano somente as boas. Isto valoriza as pessoas e nos valoriza. Isto nos predispõe a amar as pessoas, a nos aproximar delas e criar laços de amizade mais profundos. Com relação ao lado ruim das pessoas e da vida, quem disse que não podemos influir para que sejam mudadas? Este é o caminho para a Santidade: a mansidão e a humildade. 
7. PARTILHE SEUS SENTIMENTOS COM SINCERIDADE, DIZENDO O QUE VOCÊ PENSA E OUVINDO O QUE OS OUTROS TÊM A DIZER.
a) Toda pessoa, desde que nasce, possui sua própria personalidade. É sua marca registrada e deve aprender a conviver com ela. Há certos traços de personalidade, porém, que podem ser trabalhadas para tornar a vida da gente melhor e melhorar sempre mais o novo relacionamento com os outros. Um deles é, com certeza, permitir que os outros saibam o que pensamos o que sentimos e como manifestamos esses sentimentos. Assim, as pessoas com as quais convivemos terão sempre a oportunidade de nos conhecer melhor, prever nossas reações e, muitas vezes, colaborar para que sejamos melhores, mais cristãos, mais santos. Partilhar nossos sentimentos com sinceridade, antes de mais nada, é um benefício para nós mesmos, pois teremos muito poucas chances de pecar pela mentira. As pessoas nos conhecerão melhor que nós mesmos pensamos nos conhecer.
b) A recíproca é verdadeira. Na medida em que ouvimos as outras pessoas aprendemos como elas realmente são e, por isso, poderemos ter muito mais oportunidades de ajudá-las e amá-las. Ninguém pode amar aquilo que não conhece. É pela mesma razão que amamos cada vez mais a Deus, na medida em que O conhecemos mais e melhor. E a fé, em Deus e nas pessoas, cresce junto com esse conhecimento. Se é bom praticar esse mandamento com as pessoas conhecidas, imagine como é útil e benéfico praticá-lo com as pessoas de nossas famílias!
8. RESPEITE AS PESSOAS QUE PENSAM DIFERENTE DE VOCÊ, POIS AS DIFERENÇAS SÃO UMA VERDADEIRA RIQUEZA PARA CADA UM E PARA O GRUPO.
a) Um grande filósofo disse uma vez que, “a unanimidade é burra”. À primeira vista pode parecer que este seja um pensamento radical demais. Entretanto, a diversidade de pensamento e as maneiras diferentes de enxergar a mesma coisa ou fato é uma prova inequívoca que Deus fez intencionalmente cada uma de suas criaturas diferentes e, por isso mesmo, insubstituíveis. Numa família, embora quase sempre exista a consangüinidade, cada membro é diferente dos demais. O melhor da educação familiar é, justamente, o respeito mútuo que cada um pratica em relação aos outros. Respeito, principalmente à sua individualidade e, aí inclui-se a maneira de pensar.
b) Quando, no seio da família, esse respeito ao pensar diferente é praticado e valorizado, a educação da criança, desde mais tenra idade até a sua maturidade, a transformará em uma pessoa plena, ciente de sua capacidade e que valoriza a si mesma e aos outros. Estaremos diante de um verdadeiro cidadão e um autêntico cristão. 
9. DÊ BONS EXEMPLOS, POIS A MELHOR PALAVRA É O NOSSO JEITO DE SER.
a) Dar bons exemplos! Eis aqui a maior dificuldade que encontram os pais de hoje. Dar bons exemplos aos filhos exige dos pais, antes de tudo, que eles se amem. É a primeira coisa que as crianças percebem nos seus pais e que as torna seguras, calmas, alegres, amorosas. Quando o clima lá de casa se encontra em constante turbulência, as crianças não sabem disfarçar e são as primeiras a demonstrar. Dar bons exemplos requer, também, que os pais respeitem seus filhos como pessoas mas, principalmente, como filhos de Deus. Por isso, para dar bons exemplos, os pais devem ensinar seus filhos a rezar, rezando com eles; devem ensinar seus filhos a serem bons cidadãos e bons filhos de Deus, sendo, eles próprios, bons cidadãos e bons cristãos. O ensinar, aqui, significa tomar a iniciativa de viver assim.
b) Os profissionais da comunicação não se cansam de dizer que uma imagem vale mais do que mil palavras. É assim que eles “vendem” suas idéias, que vão agregadas a um produto ou uma marca. As crianças se apropriam do saber por associação de imagens com idéias. E todos nós somos aquilo que aprendemos; somos marcados para sempre pela educação que recebemos de nossos pais. Todo diálogo que os pais travam os seus filhos será desprovido de conteúdo e não terá efeito se eles não nos colocarem nas palavras e se as suas palavras não representarem suas vidas. Os filhos sabem o quanto é falso aquele “sermão” que seus pais lhes passam, quando estão carregados do “façam o que lhes falo, mas não o que eu faço”. Que exemplo maravilhoso nos deu Jesus! E justamente porque deu exemplo, é que tinha autoridade ao falar. Oxalá os pais pudessem, sempre, imitá-Lo.
10. PEÇA DESCULPAS QUANDO OFENDER ALGUÉM E PERDOE DE CORAÇÃO QUANDO SE SENTIR OFENDIDO, POIS O PERDÃO É O MAIOR GESTO DE AMOR QUE PODEMOS DEMONSTRAR.
a) Pedir desculpas com sinceridade, quando sentimos que a outra pessoa se ofendeu com o nosso gesto ou com as nossas palavras, muito mais que uma demonstração de cortesia e de “boa educação”, constitui uma maneira simples, mas eloqüente, de arrependimento. Colocamo-nos em condições de receber o perdão porque reconhecemos o nosso erro. É, portanto, uma forma de mostrar que amamos essa pessoa. Nem sempre, porém, é um gesto fácil de ser tomado, especialmente por aquelas pessoas que não foram educadas para isso. Essa educação não se aprende na rua, mas no seio de uma família. Num lar onde se respira o amor, esses pequenos, mas imprescindíveis gestos, tornam-se hábitos e são incorporados ao viver de todos e à sua escala de valores; são gestos que permitem uma convivência harmoniosa no lar e a existência da paz.
b) Quando nos julgamos ofendidos por alguém, via de regra, a nossa primeira reação é de revolta (às vezes até de forma violenta) e de mágoa para quem praticou a ofensa. “O sangue sobe à cabeça” e nos turva os olhos da mente e nos embaça o raciocínio. O auto domínio, nestas situações, é muito difícil de se conseguir, mas é absolutamente necessário. Só às custas de muito “treino” (e muita oração) - que tem como ponto de partida a existência da paz - é possível consegui-lo. Somente uma pessoa que vive na paz de Deus possui a serenidade necessária para dominar-se ante uma perturbadora ofensa. De qualquer forma, porém, a ferida aberta pela ofensa pode ser curada, e definitivamente cicatrizada, por um ato de amor sublime chamado perdão. Conhecemos, de cor, muitas passagens do Evangelho que fazem referência ao perdão fraterno que às vezes nos esquecemos que Jesus fez uso do perdão como o único remédio para o mal maior que é o pecado. Nas diversas vezes que Jesus praticou a cura de algum enfermo Ele sempre arrematava dizendo “teus pecados te são perdoados”. Perdoar é, assim, uma forma de demonstrar amor, apagando de uma vez por todas os sinais da ofensa que nos foi cometida. Se não formos capazes de perdoar (amar) a nossa família, teremos capacidade de perdoar (amar) as outras pessoas?
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